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APRESENTAÇÃO

As pesquisas em Comunicação têm alcançado maturidade teórica, epistemológica, 
metodológica e social, alavancando um movimento de confluência e interdisciplinaridade 
na produção científica sobre os meios de Comunicação, as indústrias culturais, os usos 
e sentidos que os sujeitos atribuem às enunciações midiáticas, modos de consumo de 
informação, de participação, expressão de vozes, exercício da incontroversa liberdade de 
opinião e de imprensa, etc. 

Verifica-se, hoje, relevante promoção de rompimento de fronteiras e limites no campo 
da Comunicação, surgindo possibilidades e desafios científicos intrinsecamente vinculados 
à contemporaneidade, tão fragmentada, líquida e efêmera. Este contexto encoraja os 
pesquisadores à colaboração em iniciativas de investigação como a deste e-book. Intitulado 
“As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2”, este livro reúne 14 artigos de 
pesquisadores de diferentes estados do Brasil, os quais apresentam discussões, análises, 
teorizações e problematizações que podem conduzir a ações em prol da sociedade, dos 
sujeitos e das organizações. 

A história da pesquisa em Comunicação mostra que olhares transversos sobre 
um mesmo objeto foram postulados, permitindo reformulações e ressemantizações; 
alguns determinismos ficaram de lado e as relativizações surgiram como premissas para 
outras investigações, haja vista a área de Comunicação se encontrar em construção e 
ser essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar. A 
Comunicação é uma grande obra que ainda está em pavimentação. 

Considerando a metáfora da obra, cada artigo que constitui este e-book é um tijolo 
dessa edificação que tem a Comunicação como campo de conhecimento fundamental para a 
existência humana. As imbricações, diálogos e duelos entre diferentes teorias, metodologias 
e os resultados apresentados pelos autores desta obra colocam na ribalta novas perspectivas 
para a compreensão [da] e a existência da vida em sociedade. 

A Comunicação é onipresente e sua necessidade confunde-se com o ar, de maneira 
que (re) conhecê-la ajuda-nos a compreender o homem, pois sua existência se recorta de 
mecanismos de transformação e múltiplas possibilidades que podem, no devir, tornar o 
sujeito ativo na produção de seu destino na cotidianidade. 

A Comunicação não é a única fonte das dificuldades, necessidades e realizações 
humanas: ao longo da história, ela foi capaz de acercar-se a alguns mistérios do homem, 
tais como as origens dos conflitos humanos, a edificação da personalidade, a natureza de 
algumas doenças mentais e as mudanças sociais. De acusadora a acusada, a Comunicação 
é um dos pilares que possibilitam a produção de vida e o “viver a vida” nas diferentes 
mediações socioculturais, já que intrínseca e basilar.

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Identificamos nos elementos 
teóricos e metodológicos que engendraram a 
Escola de Chicago, em especial os modos de 
realizar pesquisa de campo e a construção dos 
objetos de estudo, relevantes contribuições de 
The Polish Peasant in Europe and America, de 
William I. Thomas e Florian Znaniecki (1918-
1920). Analisamos a obra considerando os 
estudos de Robert Park, John Madge e Martin 
Bulmer. Entendemos que em contextos de 
acelerada diversificação cultural, como no 

caso de movimentos migratórios pacíficos 
ou forçados, entre nações, etnias ou regiões 
diferentes, entre o campo e a cidade, e em outras 
situações sociais, como nos embates e nas 
cooperações entre o tradicional e o moderno, 
é preciso estudar como as dinâmicas culturais, 
sociais, econômicas e políticas se materializam 
na comunicação intercultural.
PALAVARAS-CHAVE: comunicação 
intercultural; abordagem teórico-metodológica; 
história; sociologia; psicologia social.

RESEARCH IN INTERCULTURAL 
COMMUNICATION BASED ON THE 

THEORY AND METHOD OF THOMAS AND 
ZNANIECKI, IN THE POLISH PEASENT

ABSTRACT: We identified in the theoretical 
and methodological elements that engendered 
the Chicago School, in particular the ways of 
conducting field research and the construction of 
study objects, relevant contributions of William 
I. Thomas and Florian Znaniecki’s The Polish 
Peasant in Europe and America (1918-1920). 
We analyze the work considering the studies of 
Robert Park, John Madge and Martin Bulmer. 
We understand that in contexts of accelerated 
cultural diversification, as in the case of peaceful 
or forced migratory movements, between 
different nations, ethnic groups or regions, 
between the countryside and the city, and 
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in other social situations, such as in clashes and cooperation between the traditional and 
the modern, it’s necessary to study how cultural, social, economic and political dynamics 
materialize in intercultural communication.
KEYWORDS: intercultural communication; research methodology; history of communication 
theory; Chicago School; The Polish Peasant.

1 | 	ELEMENTOS PARA PENSAR A COMUNICAÇÃO A PARTIR DA PRIMEIRA GERAÇÃO 

DA ESCOLA DE CHICAGO

Apresentamos os resultados de uma pesquisa sobre a história de estratégias teórico-
metodológicas em pesquisa de campo, na área de comunicação intercultural, em especial, 
quando ocorrem deslocamentos populacionais do campo para a cidade, de uma região à 
outra, ou de uma nação à outra. Investigando os primórdios deste tipo de pesquisa, nos 
deparamos com a obra The Polish Peasent in Europe and in America, de William I. Thomas 
e Florian Znaniecki (1918-1920). Neste trabalho, encontramos as primeiras estratégias de 
pesquisa científica, em sociedades complexas, que consideram a comunicação como uma 
variável relevante em conjunturas caracterizadas pela interculturalidade.1

Na obra, delinearam-se conceitos fundantes do pensamento que marcou a Escola de 
Chicago de Sociologia. Ela se desenvolveu em torno da ideia de ecologia humana de Robert 
Park e da teoria de estrutura urbana de Ernest Burgess, mas ambas se direcionam em função 
da metodologia teórica, empírica e metateórica proposta por Thomas. Destaca-se a relevância 
da teoria da organização-desorganização-reorganização social exposta sistematicamente 
na obra, uma teoria que fala sobre os ciclos da cultura e as fases de desenvolvimento das 
sociedades e considera nessa dinâmica as mudanças na personalidade do indivíduo em 
relação ao grupo.

O ciclo organização-desorganização-reorganização social; os conceitos de valores e 
atitudes; a consideração de cultura e tipos de personalidade e a hipótese acerca dos quatro 
desejos do ser humano (desejo de segurança, de correspondência, de aprovação social e de 
novas experiências) constituem o prisma através do qual Park (1915), Burgess (1922) e Park 
e Burgess (1921) vão analisar os processos sociais de diferentes grupos, suas dinâmicas e 
seus modos de vida.

Nosso foco para as repercussões das ideias expostas na obra The Polish Peasant são 
as leituras críticas feitas por Robert Park (1931), John Madge (1962) e Martin Bulmer (1984).

1	  Pesquisa apresentada no 41º Congresso de Ciências da Comunicação.
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2 | 	A COMUNICAÇÃO VAI SURGINDO COMO RELEVANTE NUMA COSTURA 

ENTRE PSICOLOGIA SOCIAL E SOCIOLOGIA, A PARTIR DE DADOS DE CAMPO E 

METODOLOGIA DE PESQUISA

Um dos relatos históricos mais recentes sobre o desenvolvimento de The Polish 
Peasant é feito por Bulmer (1984). Ele diz que a obra foi um marco por integrar teoria e 
informação de pesquisa de campo de um modo que nenhum estudo americano havia feito 
até então. O registro de Thomas e Znaniecki causou impacto no desenvolvimento de estudos 
futuros e é um dos livros mais influentes na história da Psicologia Social. De acordo com 
Bulmer (1984), a publicação mudou a Sociologia ao estudar o mundo empírico nos termos de 
uma perspectiva teórica. Thomas comprometeu-se com a pesquisa empírica e, por influência 
de seu trabalho, ela se tornou o elemento comum das investigações científicas de Chicago. 

Desde Social Origins, Thomas enfatiza a necessidade de ter dados concretos e objetivos 
acerca do comportamento social e de atitudes. O uso de documentos pessoais no estudo 
empírico foi um desenvolvimento diferente dos métodos históricos e comparativos (ao modo 
de William Sumner) e do crescente movimento de social survey. 

Certamente a preocupação com o imigrante reflete o local onde Thomas vive, Chicago. 
Bulmer (1984) explica que a imigração para os Estados Unidos foi intensa entre 1899 e 1910. 
Os motivos envolviam perseguição política, religiosa e cultural na Europa Oriental. No caso 
dos poloneses a caminho dos Estados Unidos, os fatores econômicos foram determinantes. 
Os camponeses tendiam a se instalar em áreas urbanas, principalmente nas cidades de 
Chicago, Pittsburgh, Buffalo, Cleveland e Detroit. 

Sua primeira viagem à Europa, em 1896, também colaborou para que Thomas 
elegesse seu objeto de estudo. Além disso, de 1908 a 1913, ele passava oito meses na 
Europa por ano, tendo visitado Varsóvia, Cracóvia e Posnânia seis vezes cada, viajando 
entre os camponeses (Bulmer, 1984). Outro fator que influenciou a escolha do tema foi o 
comportamento dos poloneses nos Estados Unidos. A reação desses imigrantes à autoridade 
era ou de aceitação plena, ou de rebeldia absoluta. Para entender isso, foi preciso observar 
as suas condições objetivas, as suas atitudes preexistentes e a sua definição de situação 
social. Thomas percebe que, uma vez que a mudança social é produto de uma contínua 
interação entre a autoconsciência individual e a realidade social objetiva, para entender o 
comportamento social é preciso conhecer os significados individuais expressos em suas 
ações (Bulmer, 1984).

Bulmer (1984) conta que, em 1913, Thomas conhece Znaniecki no Escritório para 
Proteção dos Imigrantes em Varsóvia. Znaniecki era filho de família polonesa ligada à terra, 
havia estudado em Genebra, Zurique e Paris e tinha uma formação bastante inspirada em 
Henri Bergson. Em 1914, Znaniecki vai para os Estados Unidos e Thomas emprega-o. Ele 
não conhecia muito acerca de estudo sociológico empírico, mas seu conhecimento teórico 
era tão extenso quanto o de Thomas.

A discussão de Bulmer (1984) concentra-se nos métodos de pesquisa usados para 
levantar os dados e no significado do trabalho teórico. De acordo com o comentarista, a 
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abordagem de Thomas envolveu sair da biblioteca em direção ao campo, mas ele não usou 
os métodos de social survey ou de observação participante que também poderiam prover 
dados de primeira mão. Thomas fez uso do que chamava documentary materials. Ele coletou 
todo o material sobre os camponeses poloneses na Polônia, tendo acumulado 800 itens e 
documentos. Já Znaniecki coletou todo o material sobre eles nos Estados Unidos.

Thomas encarou os problemas usuais em metodologia, tal como ganhar a confiança 
das pessoas que estava estudando. O principal material publicado em The Polish Peasant 
são correspondências de poloneses que foram para os Estados Unidos. As cartas usadas 
na pesquisa foram obtidas através de anúncios em jornais da Polônia e da América, emitidas 
ou recebidas por imigrantes, e representam todas as dimensões da vida dos camponeses.

As cartas foram publicadas em séries familiares e a cada cinquenta séries há uma 
introdução com comentários teóricos e com a caracterização da sociedade camponesa. A 
abordagem foi indutiva, e o uso das correspondências assim como o uso da história de vida 
do imigrante Wladek foram originais. Os autores checavam a confiabilidade do que Wladek 
contava comparando a sua narrativa com as séries de cartas de sua própria família. Os 
autores tiveram de cortar a sua história original pela metade e colocaram uma breve análise 
caracterizando sua personalidade, sua formação e sua situação social. Segundo Bulmer 
(1984), essa história de vida foi a primeira a ser coletada sistematicamente na Sociologia. 

Além dos documentos pessoais, Bulmer (1984) explica que foram usados materiais 
de jornais, gravações de igrejas e organizações polono-americanas e arquivos de agências 
sociais. Mesmo não sendo uma ideia tão original, The Polish Peasant foi um dos primeiros 
trabalhos a fazer uso sistemático de jornais como fonte de dados. Entrevista e observação 
direta, no entanto, não foram usadas. Thomas acreditava que entrevistas eram manipulativas 
porque eram um processo social em si. Já a figura do informante era bem vista por Thomas, 
pois acreditava que os trabalhadores de classe média providenciavam informação confiável.

Usar dados de informantes que têm contato direto com os temas pesquisados constitui 
uma técnica característica dos primeiros estágios de pesquisa de campo antropológica. 
Thomas e Znaniecki acreditavam que o uso de material documental de primeira mão poderia 
constituir uma base generalizante nas ciências sociais.

Em duas décadas, o uso desses métodos acabou entrando em declínio diante da 
eficiência dos métodos de observação e do crescimento da social survey. Mesmo assim, 
Thomas e Znaniecki mudaram a direção dos estudos empíricos em Sociologia nos Estados 
Unidos e exerceram especial influência nos alunos de Park e Burgess nos anos 1920. Usar 
documentos pessoais e, principalmente, expor o ponto de vista do sujeito pesquisado são 
ideias que tiveram uma duradoura influência na metodologia geral. 

A metodologia geral do The Polish Peasant está na Nota Metodológica – a introdução 
da obra –, constituída de forma similar às Regras do Método Sociológico, de Émile Durkheim, 
mas destinada a refutar o trabalho do autor francês, embora empreste dele alguns traços 
pragmáticos ao definir atitudes e valores, categorias que Thomas e Znaniecki consideram 
fundantes de uma teoria social. De acordo com Bulmer (1984), os autores criticam a fórmula 
de Durkheim, segundo a qual um fenômeno social só pode ser entendido a partir de outro 
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fenômeno social e nunca no nível individual, e argumentam que a teoria social inclui ambos.
Além disso, a teoria da desorganização social de Thomas contrasta do conceito de 

anomia de Durkheim porque interpreta as normas e regras sociais como comportamento 
culturalmente modelado, não uma adaptação forçada (Bulmer, 1984). Essa teoria expõe a 
diminuição da influência das regras sociais no comportamento do grupo e o modo como as 
regras sociais perdem a sua eficiência (Bulmer, 1984). 

Para Thomas e Znaniecki, são os fatores objetivos que recaem sobre os indivíduos 
somados às experiências subjetivas que constituem as diversas formas de ação. Thomas 
encontra a conexão entre o individual e o social, em parte, através da teoria da personalidade 
fundada nos quatro desejos. Para Thomas (Bulmer, 1984), a Psicologia Social foi definida 
como a ciência das atitudes, dando conta do lado subjetivo da cultura, e a Sociologia, por 
outro lado, envolveria o estudo dos valores, especialmente aqueles embotados nas regras 
de comportamento. A Sociologia foi considerada a teoria da organização social, já a teoria 
social abraçaria tanto a Sociologia quanto a Psicologia Social. 

Uma vez que a Escola de Chicago produziu poucas declarações acerca de 
metodologia, a Nota Metodológica funcionou como uma declaração geral. Conforme Bulmer 
(1984), o conceito de valores puxou pesado no idealismo e, para os quatro desejos, faltou 
embasamento social. Mas é correto dizer que The Polish Peasant foi uma contribuição para 
a Sociologia vista como indutiva, analítica, classificatória e como ciência nomotética. Essa 
contribuição se encontra mais nas introduções e notas de rodapé da análise empírica do que 
na Nota Metodológica.

Bulmer (1984) explica que a teoria da desorganização social, de Thomas e Znaniecki, 
constrói-se a partir da análise da relação dos camponeses poloneses com instituições num 
contexto de mudanças precipitadas pela urbanização e pela industrialização. A imprensa, 
as associações de voluntariado e as instituições de educação têm um papel interessante 
na vida do grupo primário e da comunidade, mas a falta dessas instituições comunitárias na 
América colabora para a desorganização.

Thomas e Znaniecki rejeitaram inteiramente as teorias raciais e étnicas fundadas na 
Biologia, que eram bastante influentes em seu tempo, e procuraram a explicação em termos 
sociológicos e sociopsicológicos, sendo o conceito de atitude a chave para isso (Bulmer, 
1984). Nos primeiros escritos de Thomas ainda é possível encontrar elementos ligados à 
teoria do instinto, mas nas suas ideias acerca de raça ele acabou dando um passo importante 
para a autonomia do estudo sociológico empírico sobre raça e relações étnicas.

Para Bulmer (1984), Thomas colaborou com a emancipação da Sociologia em relação 
às suas preocupações com a reforma social. Seu trabalho ajudou os sociólogos a desenvolver 
interesse intelectual não dominado por uma agenda prática ou etnocêntrica e encorajou 
o estudo empírico dos indivíduos, especialmente como conceito de definição de situação 
social.

Após o lançamento dos dois primeiros volumes de The Polish Peasant (Bulmer, 1984), 
Thomas foi demitido da Universidade de Chicago. A editora da universidade cancelou o 
contrato de edição e encerrou a distribuição dos volumes já lançados. Thomas mudou-se 
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para Nova York, trabalhou como pesquisador freelancer, deu aulas na The New School for 
Social Research, mas seus melhores anos como sociólogo haviam acabado. Conforme 
Bulmer (1984), a sua orientação para a Psicologia cresceu e os elementos sociológicos e 
antropológicos de seu trabalho enfraqueceram. A sua produtividade diminuiu depois que 
saiu de Chicago, principalmente pela falta da atmosfera de interdisciplinaridade que havia 
lá. Mesmo assim, Thomas teve a oportunidade de sentir a influência do seu trabalho em 
estudos de diversos outros pesquisadores.

Foi na figura de Park, um membro da Escola de Chicago, que Thomas encontrou 
terreno mais fértil para suas ideias. Segundo Bulmer (1984), os dois se conheceram em 
uma conferência sobre o negro e iniciaram uma relação de muita afinidade. A partir daí 
mantiveram correspondência, começaram a comparar a situação do negro com a do 
camponês e planejaram estudos e publicações em conjunto.

Thomas foi o responsável por moldar a concepção que Park tinha acerca da Sociologia 
empírica, além de tê-lo ajudado a desenvolver algumas ideias teóricas derivadas do 
pensamento de Georg Simmel, de quem Park foi aluno. Park também deve a sua concepção 
de sociological task a Thomas. Em 1939, Park fez um tributo a essa influência no trabalho 
Bulletin of the Society for Social Research.

3 | 	AS QUESTÕES DE COMUNICAÇÃO GANHAM RELEVÂNCIA QUANDO AS 

MUDANÇAS NOS VALORES E ATITUDES DOS MIGRANTES SE TORNAM OBJETO DE 

ESTUDO

Park (1931) estabelece um paralelo entre o trabalho de William Sumner no livro Folkways 
e o de Thomas e Znaniecki. De acordo com Park (1931), em The Polish Peasant, estudam-
se as mudanças que tomam conta da vida cultural do camponês polonês na Europa e na 
América. Na linguagem de Sumner, seria o estudo de costumes da comunidade camponesa 
a qual tem que lidar com o isolamento histórico e o contato com um mundo complexo e 
fluido (Park, 1931). A migração seria responsável por essas mudanças, tanto a para centros 
industriais da Polônia e da Alemanha quanto a para os Estados Unidos, já que ela iniciaria 
um processo de quebra da tradição e dos costumes, de mudanças de hábitos e atitudes.

Para Park (1931), os autores das duas obras estão interessados no mesmo fenômeno, 
mas a abordagem é feita de diferentes pontos de vista, e as investigações realizam-se 
através de diferentes métodos. Thomas e Znaniecki não estão interessados na descrição 
dos mores, nem sequer usam esse termo, e fazem uso de outros conceitos: atitudes e 
valor social. Sumner descobriu os mores e constituiu o seu esquema de classificação com 
base na comparação a partir do que a história e a etnologia podiam-lhe oferecer. Thomas e 
Znaniecki interessaram-se pelo que seriam as mudanças de mores e folkways, na linguagem 
Sumneriana.

The Polish Peasant, para Park (1931), é um estudo de caso que foi concebido com o 
intento de que outros estudos de outras comunidades de camponeses fossem realizados 
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para possibilitar comparações e deduções. O ponto de vista distinto entre o trabalho de 
Sumner e o de Thomas e Znaniecki fica claro, segundo Park (1931), na afirmação de Sumner: 
“costume no grupo é hábito no individual”. Os costumes do grupo são impostos ao indivíduo 
e, por outro lado, os hábitos individuais mantêm o grupo.

Quando coisas que normalmente têm o mesmo sentido para todos os indivíduos do 
grupo começam a ter significados diferentes para cada um, surge o conceito de atitude. 
Por exemplo, para um homem que aproveitou uma viagem ao exterior, em seu retorno as 
coisas em casa parecem diferentes, mas elas não necessariamente estão, é o viajante que 
mudou. Park (1931) expõe que os camponeses poloneses levaram tradições e costumes 
para os Estados Unidos, mas gradualmente se acomodaram aos costumes do novo país 
e adquiriram novos hábitos e pontos de vista, o que na linguagem de Thomas e Znaniecki 
seriam novas atitudes e novos valores.

Park (1931) constrói suas observações dizendo que em todo lugar a sociedade 
apresenta duas dimensões: a individual e a do grupo. Na perspectiva de Sumner, hábito 
e costume; na perspectiva de Thomas e Znaniecki, atitude e valor. Na prática, o problema 
social para os autores de The Polish Peasant consiste em descobrir como criar um tipo de 
organização social e cultural desejável com a ajuda das características mentais e morais dos 
indivíduos e vice-versa.

Para Park (1931), é evidente que as expressões “valores sociais” e “atitudes” 
correspondem, respectivamente, ao modo como Sumner usa o termo “costume”, para o 
que  cultivado em grupo, e “hábito”, para o que é cultivado individualmente. Park afirma isso 
mesmo sabendo que Thomas e Znaniecki deixaram claro que, para eles, atitudes e valores 
não são fenômenos psicológicos e que atitudes não poderiam ser identificadas como hábitos.

Park (1931) acredita que as diferenças são importantes, mas quer demonstrar que 
mesmo com as abordagens distintas há uma íntima relação entre Folkways e The Polish 
Peasant. Sumner estaria preocupado com os aspectos objetivos da cultura, e Thomas e 
Znaniecki, com os aspectos subjetivos dela. De acordo com a visão de Park, Folkways é 
Sociologia, e The Polish Peasant é Psicologia Social.

Park explica que Thomas e Znaniecki se confrontaram com dois problemas 
metodológicos. Para o primeiro – a obtenção de material documental que expressasse 
as características das atitudes dos camponeses poloneses –, a solução foi encontrada na 
exploração da correspondência dos imigrantes e nas histórias de vida, que foram úteis para 
entender as atitudes e a formação dos imigrantes. Segundo Park, essas histórias têm sido 
usadas em diversas pesquisas para entender o comportamento delinquente, os tipos de 
temperamento e de personalidade, a relação dos indivíduos com instituições como a família 
e a igreja e, ainda, para descobrir os modelos culturais das comunidades.

Park (1931), a partir do pensamento de Thomas e Znaniecki, detém-se nas ideias de 
autoconsciência e subjetividade, efeitos do conflito do indivíduo com a sociedade. Uma 
pessoa que se expressa facilmente na sociedade tende a ter uma história de vida que assume 
o caráter de lembrar eventos; já a que tem dificuldade em expressar-se socialmente tende 
a ter uma história de vida em que se lembra de frustrações, sentimentos, atos incompletos, 
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sonhos e fantasias. É a via subjetiva que intervém entre estímulo e resposta. O material 
referente às histórias de vida, mesmo quando são histórias de agências sociais, como no 
caso das que aparecem em The Polish Peasant, são úteis para iluminar o comportamento 
subjetivo dos indivíduos.

De acordo com Park (1931), o comportamento e as atitudes refletidos nesse material 
representam a comunidade e os diferentes tipos de personalidade, mas para analisá-los 
e descrevê-los é preciso formular um conceito de personalidade e encontrar a linguagem 
adequada, o que constitui o segundo problema metodológico. Os autores tentam expor as 
histórias de vida de modo inteligível referindo-se à organização e aos costumes da sociedade 
polonesa e iluminando a natureza da personalidade e a relação entre personalidade e cultura. 

Para Park (1931), essas concepções de Thomas e Znaniecki constituem os conceitos 
fundamentais da Psicologia Social: temperamento e organização da vida; três tipos de 
personalidade – philistine (conformista), bohemian (responde a todo novo programa, mas não 
mantém estável seu caráter e não faz uma carreira) e creative (apto a manter a organização 
da vida em um mundo em transformação) –; quatro desejos fundamentais; organização social 
e atitudes. Para os autores, temperamento e personalidade implicam dois tipos de atitudes.

Park (1931) enfatiza suas observações acerca do trabalho de Thomas e Znaniecki 
dizendo que temperamento, personalidade e organização da vida estão intimamente 
relacionados, mas não são idênticos. Por isso é importante considerar no que o indivíduo tem 
interesse e o que tem significado para ele, já que pessoas que estão nas mesmas condições 
podem viver em mundos à parte, uma vez que indivíduos diferentes definem a situação de 
modos distintos. Na organização da vida há um elemento racional, mais mental, que é a 
concepção de si mesmo e do seu papel na sociedade, é o que integra a personalidade e 
mantém controle sobre os impulsos.

Park (1931) segue tentando provar sua visão, fazendo uso da linguagem Sumneriana 
e ressaltando o que há de Psicologia Social no trabalho de Thomas e Znaniecki. Ele expõe 
que, de acordo com os autores, o indivíduo vive num mundo físico e moral onde também 
há atitudes e desejos de outras pessoas. A estabilidade é definida em termos de mores. A 
personalidade não é um modelo de ação ou um sistema de hábitos, já que está em constante 
evolução, o que envolve não apenas a influência do ambiente externo, mas especialmente 
um ambiente que seleciona, define e cria. Ter uma carreira faz parte disso.

Os instintos (Park, 1931), que na linguagem de Thomas e Znaniecki são as atitudes 
de temperamento, gradualmente são condicionados e integrados até se converterem em 
hábitos. A consciência de si mesmo e dos códigos e das regras que o indivíduo busca para 
manter seu projeto, em um mundo cujas mudanças são constantes, é o que os autores 
chamam de organização da vida.

Park (1931) explica que não é difícil ver que a organização social e a organização da vida 
do indivíduo são como costume e hábito, diferentes aspectos da mesma coisa. A comunidade 
impõe regras para o indivíduo, e elas se estabelecem nos hábitos individuais e mantêm a 
organização social. Quanto mais tradicional a organização social, mais a organização da 
vida do indivíduo estará integrada. Quanto menos, mais difícil para o indivíduo acomodar-se 
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à nova ordem, tal como no caso do camponês polonês na América.
Baseados nessas considerações, os autores tornaram-se capazes de explicar 

a desmoralização e a desorganização que o camponês polonês exibia na América, 
especialmente na segunda geração. Dito isso, Park (1931) conclui afirmando que Folkways 
e The Polish Peasant são pioneiros ao descobrir novos materiais e encontrar uma linguagem 
própria para descrevê-los. E, no caso da obra de Thomas e Znaniecki, destaca-se a luz que 
lançaram sobre o problema do imigrante e a nova abordagem dos problemas sociais, em 
especial, a contribuição com um sistema de conceitos.

4 | 	A COMUNICAÇÃO GANHA RELEVÂNCIA NOS ESTUDOS SOBRE AS CONDIÇÕES 

DO AMBIENTE SOCIAL, COMO MECANISMO DE CONTROLE SOCIAL

Da página 52 até a 87 do seu livro The Origins of Scienific Sociology (1962), John 
Madge comenta e analisa em detalhe a obra The Polish Peasant. Destaca-se o percurso 
em que o autor se concentra especificamente na Nota Metodológica, considerando a 
temática estudada – camponês polonês imigrante e a relação dele com o trabalho, entre 
outros aspectos – assim como as técnicas de pesquisa rigorosas, com ênfase na Sociologia 
empírica. 

De acordo com Madge (1962), a contribuição de Thomas e Znaniecki para a metodologia 
sociológica é a mais famosa e controversa parte do estudo. Para o autor, a metodologia é muito 
bem desenvolvida na Nota, mas tem pouco a ver com a pesquisa empírica de fato apresentada 
em The Polish Peasant. Ele conta que o próprio Thomas admitiu numa conferência, em 
1938, que ele e Znaniecki trabalharam a sua metodologia independentemente da pesquisa 
empírica. É claro que suas ideias afetaram os métodos de pesquisa, mas a metodologia foi 
formulada depois que o livro estava pronto.

O estudo da realidade social demanda a concentração na mudança social, e sistemas 
de estudo que abordam a sociedade como algo estático têm pouco valor. A necessidade de 
controle social consciente é produto da velocidade da evolução social, e qualquer abordagem 
metodológica que negligencie a dinâmica social é incompleta. A técnica de ordenar e proibir 
como modo de controle social é tão ineficaz quanto o pensamento mágico o é para controlar 
a natureza. Quando as condições mudam ou se tornam instáveis, os modos de controle que 
usualmente funcionavam no grupo social podem falhar por razões inesperadas. 

O substituto para isso é o que os autores chamam pejorativamente de Sociologia 
prática, o senso comum exemplificado na filantropia, na diplomacia, nas relações pessoais. 
Esse tipo de Sociologia assume que a sociedade opera de certo modo e tenta compreender 
o fenômeno social no que diz respeito às suas causas e controle, mas faz isso manipulando 
as causas. 

A tese central dos autores é de que as tendências (atitudes sociais) e as condições 
(ambiente social) devem mudar para que o controle social seja eficiente. Quando não é 
possível modificá-las, é melhor se concentrar nas tendências porque mudar a atitude social 
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vai levar à modificação no ambiente. Em todo problema há dois fatores – no caso, a relação 
de dependência do indivíduo quanto à organização sociocultural e vice-versa – e, por isso, 
os autores acreditam que é preciso estudar valores e atitudes.

Quanto às definições de atitude e valor, Madge (1962) acredita que ambas são 
positivistas e behavioristas. Ele vai além e põe em questão como os autores usaram esses 
conceitos. Também diz que, enquanto os autores reconhecem a necessidade de explorar o 
que hoje chamamos de cultura e personalidade, acabam marcando um importante avanço 
em relação à postura de Durkheim, que exclui o papel do indivíduo. Mas Madge (1962) 
acredita que a tentativa deles de separar os valores sociais das atitudes individuais não 
obteve sucesso na dimensão empírica. 

Se mesmo Thomas, numa conferência em 1938, abandonou esses conceitos na sua 
aplicação original, então não há porque perseguir esse aspecto. Conforme Madge (1962), 
Thomas teria dito que tal separação é útil para pensar a questão, mas não há método empírico 
conhecido que dê conta de separar os valores das atitudes.

Embora a formulação específica dos autores se desmonte diante de um exame mais 
rigoroso, não diminui a importância da sua contribuição ao estabelecerem a necessidade 
de se tratar simultaneamente o indivíduo e o grupo social, e essa ideia pode ser explorada 
em vários níveis. Foi essa introdução das atitudes no seu esquema de investigação que 
levou Park (1931) a se referir a Thomas e Znaniecki como psicólogos sociais, a despeito 
do sentimento deles mesmos em relação à Psicologia Social. Essa abordagem simultânea 
deriva de uma definição de causalidade, e esta está em direto conflito com a definição de 
Durkheim. Para Thomas e Znaniecki, a causa de um fenômeno social ou individual nunca 
é apenas social ou individual, ou seja, a causa de um valor ou uma atitude é sempre uma 
combinação de valor e atitude.

De acordo com Madge (1962), isso fica claro no seguinte exemplo de The Polish 
Peasant: a submissão de um filho e a revolta de outro diante da tirania do pai são atitudes 
diferentes que não são causadas apenas pela tirania. Elas resultam da combinação de tirania 
e solidariedade familiar, no caso de um filho, e de tirania e autoafirmação, no caso do outro. 
É possível encontrar essa tendência no livro O suicídio, de Durkheim, mas a fórmula dele é 
menos hábil para acomodar um filho altruísta e um egoísta.

Madge (1962) observa que, em um dado momento, os autores tornam-se ambiciosos, 
e as regras metodológicas descritas por eles para o estudo simultâneo de valores e atitudes 
têm como resultado final não um sistema de definições ou uma sistematização sociológica, 
mas um sistema de leis acerca do devir social. No entanto, de acordo com Madge, os 
exemplos de leis citadas por Thomas e Znaniecki são inteiramente hipotéticos e incompletos. 
Segundo ele, em The Polish Peasant, os autores não teriam conseguido formular leis do 
devir social nem explicaram claramente como uma única lei pode-se aplicar tanto para as 
atitudes quanto para os valores.

Madge perfila-se com Blumer ao criticar o fato de que Thomas e Znaniecki não 
descrevem como uma atitude influencia um valor ou vice-versa. Ressalta que, em certos 
momentos da narrativa, os autores usam as palavras atitudes e valores como se fossem 
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intercambiáveis. Ainda explica que as leis do devir social teriam um valor restrito, uma vez 
que os autores admitiram que é possível ter diferentes consequências para uma dada ação. 
Sob essa perspectiva, as relações de causalidade perderiam o seu valor como instrumento 
preditivo porque, para uma generalização ser útil, ela precisa limitar a lista de resultados que 
uma dada causa pode gerar.

Madge (1962) aponta outros aspectos não centrais da Nota Metodológica, mas que não 
podem ser considerados menos importantes. Ele atenta para as considerações de Thomas 
e Znaniecki acerca de experimentos em laboratório. Sob o ponto de vista dos autores, um 
pequeno experimento social, mesmo que na escala de um laboratório, não deve ser permitido 
apenas pelo bem do conhecimento caso haja a possibilidade de danos aos participantes. 
Madge pondera que, por outro lado, é óbvio que nenhuma mudança social pode ocorrer sem 
inovações.

A ciência já era tecnologia ela mesma, mas com The Polish Peasant surgem muitas 
críticas e o ponto de vista da obra é considerado empirismo desorganizado. De acordo com 
Madge (1962), além das experimentações sociais de pequena escala, os autores visam um 
crescente impacto das ciências sociais na prática social, prevendo uma tecnologia social 
que será aplicada em situações práticas. A tecnologia social teria a ver com o controle da 
situação social e, para isso se realizar, seria preciso três tipos de informação: as condições 
objetivas nas quais os indivíduos ou a sociedade têm que agir, as atitudes preexistentes de 
comportamento e a definição de situação social.

E aqui temos outra crítica de Madge (1962) quanto ao celebrado conceito de definição de 
situação social. Enquanto o conceito dá precisão teórica para os significados na formulação 
de valores e atitudes, ainda falha ao tentar encontrar o objeto prático dessa parte da teoria, 
e isso é exatamente o que não ajuda o investigador social (tecnólogo social).

Por fim, ainda acreditamos ser importante ressaltar que Madge (1962) parece concordar 
com os autores, apesar de se ressentir do excesso de explanação quando sugerem que os 
cientistas sociais estão mal orientados ao aplicar formas de controle social em indivíduos 
que são vistos como objetos passivos. Os autores sugerem que os indivíduos sejam tratados 
corretamente, ou seja, como sujeitos ativos e pensantes, e isso só pode colaborar com os 
resultados da investigação. Madge (1962) ainda relata a penetração que a formulação dos 
quatro desejos teve em diversos contextos e que essa ideia representa uma importante 
contribuição para o esclarecimento da relação entre desejos pessoais e necessidades sociais.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em algum grau e medida, em The Polish Peasant, Thomas e Znaniecki debruçaram-se 
sobre os sentidos instituídos ou em disputa no que concerne aos valores e às atitudes mais e 
menos aceitos, implicados nas mais variadas situações sociais, recorrentes ou recentes. E, a 
partir disso, estabeleceram um protocolo metodológico que parece interessante aos estudos 
de comunicação.
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As epístolas que circulavam entre os familiares dos camponeses poloneses, os 
comunicados que eles enviavam aos jornais, as peças jornalísticas, entre outras comunicações 
registradas nas igrejas, nas associações polono-americanas e nas agências sociais, 
integraram a amostra de pesquisa da obra The Polish Peasent. O trabalho de Thomas e 
Znaniecki foi um dos pioneiros em pesquisa de campo dedicada a movimentos migratórios 
pacíficos ou forçados, entre nações, etnias ou regiões diferentes, entre o campo e a cidade, 
e outras situações, como nos embates e nas cooperações entre o tradicional e o moderno – 
objetos de estudo de interesse no campo da comunicação.

 Com isso, entendemos que, desde os primórdios da Escola de Chicago, há argumentos 
que corroboram a ideia de que é na comunicação intercultural e pelos seus processos, 
com ou sem a mediação tecnológica, que se materializam tanto a instituição quanto a 
disputa entre sentidos, implicada nas dinâmicas sociais, econômicas e políticas aceleradas 
e intermediadas pela diversificação cultural. A obra dos autores influenciou o campo de 
pesquisa em Comunicação, pois, foi formativa de uma geração de pesquisadores que, a 
partir dos anos 40, desenvolveram o Mass Communication Research, e inauguraram o que 
entendemos como campo científico da comunicação.
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